
Consciência Negra: 
orgulho da pele, da história 

e da luta preta no Brasil
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Foi neste dia, em 1695, que 
Zumbi dos Palmares, líder do 

Quilombo de Palmares, foi morto 
ao lutar contra a colonização.

A força de Zumbi inspirou a 
escolha desse dia para 

homenagear uma história de 
resistência que ecoa até hoje, 

reforçando a importância de 
entender e combater a 

desigualdade racial.

No Brasil, o dia 20 de novembro 
marca a Consciência Negra, uma 
data que simboliza a resistência 
da cultura e do povo preto.

Em 2024, celebramos pela primeira 
vez o Dia Nacional de Zumbi e da 
Consciência Nacional como um        
feriado nacional. Graças à lei que    
instituiu a data (Lei 14.759/2023).
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Numa sociedade 
racista, não basta 
não ser racista.
É necessário 
ser antirracista.

“
”Ângela Davis



Racismo é um sistema de crenças e 
práticas que coloca um grupo acima 
do outro, baseado em características 
como cor e origem. No Brasil, ele se 
manifesta de diferentes formas:

O que é racismo?
Racismo 
direto

A discriminação explícita, com agressões físicas, 
verbais ou negação de acesso e serviços a 
pessoas pretas.

Ocorre em instituições públicas e privadas, 
através de políticas e práticas que excluem 
ou prejudicam a população negra. Exemplos 
incluem a diferença de tratamento policial 
entre jovens brancos e pretos.

Racismo 
estrutural

Racismo 
institucional

É o racismo enraizado, aquele presente em 
expressões e atitudes  do dia a dia, como: 
("moreninho(a)"), apelidos ("escurinho(a)"), 
ou até comentários sobre cabelo ("cabelo 
ruim"). Essas ações podem  parecer sutis, 
mas afetam diretamente a vida de quem as 
enfrenta, muitas pessoas acabam sofrendo 
injustiça apenas pela cor da sua pele.
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Apesar de avanços, a desigualdade ainda é 
uma dura realidade para a população preta.

Esses dados mostram a urgência de agir 
e refletir sobre o racismo no dia a dia.

Uma realidade que precisamos mudar

Uma pesquisa da 
consultoria Indique uma
Preta aponta que:

apenas 8% dos profissionais 
negros estão em posições de 
liderança no Brasil.

Além disso, o Atlas da 
Violência 2024 revelou
que em 2022:

76,5% dos homicídios no país  
tiveram como vítimas pessoas 
pretas e pardas.



É sobre respeito
Já imaginou não poder praticar 
sua fé livremente?

Infelizmente, muitas pessoas 
que seguem religiões de matriz 
africana ainda enfrentam esse 
problema no Brasil.

O ataque, desprezo, interrupção
e “demonização” de religiões de 
matrizes africanas configura crime 
de intolerância religiosa, previsto 
na constituição brasileira.
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De acordo com dados compilados pela 
Comissão de Combate à Intolerância 
Religiosa do Rio de Janeiro (CCIR), mais de 
70% dos 1.014 casos de ofensas, abusos e 
violência registrados no Estado entre 2012 
e 2015 foram dirigidos a praticantes de 
religiões de matrizes africanas.
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É de conhecimento geral que os povos trazidos 
da África e outros continentes para o Brasil, foram 
impedidos de exercerem sua fé e forçados a aderir 
a religião católica, como única correta e aceita.

Nesse contexto, os cultos religiosos de origem 
africana ou indígena, passaram a ser perseguidos. 
Hoje, essa perseguição tem nome e punição.

A esperança é que as pessoas descendentes 
desses povos, possam recuperar, revitalizar 
e viver suas raízes, livres da opressão e do 
preconceito.

Atacar, desprezar ou interromper uma 
celebração religiosa é crime!



NÃO AO
RACISMO

Na BeFly, acreditamos que fazer a diferença está em nossas mãos. 
Nossa cultura de Gente do Bem nos motiva a criar um ambiente inclusivo 
e a tratar todos com empatia e respeito.

Ser antirracista é parte fundamental disso. 

BeFly contra o racismo!

NÃO AO
RACISMO

Ser racista é não ser Gente de Bem

NÃO AO
RACISMO

NÃO AO
RACISMO
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Ser racista é não ser Gente de Bem
Aqui vão algumas dicas para praticar a consciência negra e apoiar essa transformação:

A gente não nasce sabendo tudo, né? 

E tá tudo bem errar, desde que a gente queira aprender e mudar..

O racismo é um problema sério, e precisamos nos responsabilizar pelas nossas ações.

Não espere que os outros te digam o que é certo ou errado. Comece a se questionar 
e a buscar conhecimento para construir um futuro mais justo.

leia, assista e ouça 
conteúdos de autores
e pensadores pretos.

INFORME-SE:
não ignore comportamentos 
racistas, mesmo que sutis. 
Cada um de nós tem o poder 
de questionar e transformar.

não ignore comportamentos 
racistas, mesmo que sutis. 
Cada um de nós tem o poder 
de questionar e transformar.

ATENTE-SE:
se presenciar uma situação
de racismo, ofereça seu 
apoio e oriente a vítima 
a buscar ajuda.

APOIE E ACOLHA:



Ser racista é não ser Gente de Bem
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Confira alguns filmes e livros para expandir sua visão:

Filmes: 12 Anos de Escravidão; 
Estrelas Além do Tempo; 
Pantera Negra; Histórias Cruzadas.

Livros: Pequeno Manual Antirracista 
(Djamila Ribeiro); Quarto de Despejo 
(Carolina Maria de Jesus); 
Olhos d'Água (Conceição Evaristo); 
Por um Feminismo Afro Latino 
Americano (Lélia González).
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Não se cale
Ninguém merece passar por uma situação 
de racismo. Se você foi vítima ou testemunhou 
algum caso, saiba que você não está sozinho(a). 

Conte com a gente! 
A BeFly tem um Canal de Ética e Conduta 
para acolher seu relato e tomar as medidas 
necessárias.

NÃO AO
RACISMO



Assuma o controle da situação, com 
empatia. Procure os responsáveis por 
tomar alguma providência e relate o 
ocorrido.

Não questione, investigue ou julgue os 
fatos. Pratique a escuta para entender 
o ocorrido e encontrar o melhor 
encaminhamento para a situação.

Se você presenciou uma situação de racismo, atente-se 
a essas orientações para apoiar e acolher a vítima:

A situação, por si só, é dolorosa. 
Então, evite fazer muitas perguntas. 
Apenas acolha e esteja ali para apoiar.
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Se disponha a ser testemunha e convide 
outras pessoas que presenciaram 
a situação a apoiar a exposição do 
ocorrido. Não se esqueça de manter 
a discrição e privacidade da vítima.

No mais, proteja a vítima de curiosos, 
seja uma pessoa solícita, não a exponha 
a quem não pode tomar providências 
e busque promover uma cultura mais 
inclusiva e consciente no ambiente, para 
que a situação não aconteça outra vez.

Não se cale



Juntos por um futuro melhor
Na BeFly, nosso compromisso é transformar o presente para 
garantir um futuro de respeito e igualdade para todos.

Sabemos que a verdadeira mudança começa dentro de cada 
um de nós e estamos prontos para seguir com você nessa 
jornada.


